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DESIGUALDADES EDUCACIONAIS: UM ESTUDO SOBRE O ACESSO E A 

QUALIDADE DA EDUCAÇÃO EM ÁREAS RURAIS E URBANAS (2016-2018) 

Ângelo de Assunção Muchine Júnior1 

Resumo 

Este artigo analisa as desigualdades educacionais entre áreas rurais e urbanas na Cidade de Maputo e na Província de 

Maputo, no período de 2016 a 2018. A pesquisa adopta uma abordagem mista, combinando métodos qualitativos e 

quantitativos, para investigar os factores que influenciam o acesso e a qualidade da educação. O estudo revela que 

escolas urbanas possuem melhores condições estruturais, maior qualificação docente e melhores indicadores de 

desempenho escolar, enquanto escolas rurais enfrentam desafios como sobrecarga de alunos, escassez de recursos e 

acesso limitado à formação docente. Foram colectados dados por meio de entrevistas, grupos focais, observação 

directa e análise documental, envolvendo 156 participantes entre gestores, professores, pais e alunos. Os resultados 

indicam que 90% das escolas urbanas possuem electricidade e água potável, contra 40% e 50% nas escolas rurais, 

respectivamente. Além disso, 65% dos professores em áreas urbanas possuem formação superior, comparado a um 

percentual significativamente menor em áreas rurais. Com base nessas constatações, o artigo propõe estratégias para 

reduzir as disparidades educacionais, como investimentos em infraestrutura, formação contínua de professores e 

políticas públicas mais equitativas. 
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Abstract 

This article analyzes educational inequalities between rural and urban areas in Maputo City and Maputo Province 

from 2016 to 2018. The study employs a mixed-methods approach, integrating qualitative and quantitative methods 

to examine factors affecting access to and quality of education. Findings reveal that urban schools have better 

infrastructure, more qualified teachers, and higher academic performance, whereas rural schools struggle with 

overcrowding, resource shortages, and limited teacher training opportunities. Data collection involved interviews, 

focus groups, direct observation, and document analysis, engaging 156 participants, including school administrators, 

teachers, parents, and students. Results show that 90% of urban schools have electricity and potable water, compared 

to 40% and 50% in rural schools, respectively. Additionally, 65% of urban teachers hold higher education degrees, 

significantly outnumbering their rural counterparts. Based on these findings, the article suggests strategies to mitigate 

educational disparities, such as infrastructure investments, continuous teacher training, and more equitable public 

policies. 
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INTRODUÇÃO 

As desigualdades educacionais entre áreas rurais e urbanas representam um desafio persistente 

para os sistemas educacionais de países em desenvolvimento, especialmente em Moçambique. 

Embora o país tenha alcançado avanços significativos na expansão da rede escolar e no aumento 

das matrículas nas últimas décadas, subsistem lacunas expressivas na equidade de acesso, 

infraestrutura e qualidade do ensino, evidenciando disparidades estruturais e sócio-económicas 

(Silva, 2018; Machel, 2017). 

Estudos realizados destacam que as escolas urbanas tendem a apresentar melhores condições de 

ensino e aprendizagem em comparação às rurais, devido à maior concentração de recursos, 

qualificação docente e melhores infraestruturas (Mutola, 2019; Ngunga, 2020). Por outro lado, as 

escolas localizadas em áreas rurais enfrentam desafios como sobrecarga de alunos, insuficiência 

de materiais didáticos e acesso limitado à formação contínua para professores (Mondlane, 2016). 

Neste contexto, o presente artigo busca analisar as desigualdades educacionais entre áreas rurais e 

urbanas na Cidade de Maputo e na Província de Maputo, com foco nos fatores que influenciam o 

acesso e a qualidade da educação no período de 2016 a 2018. A investigação, ancorada em uma 

abordagem mista, objetiva fornecer uma compreensão aprofundada dessas desigualdades, 

contribuindo para a formulação de políticas educacionais mais equitativas e inclusivas (SAVIANI, 

2008). 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

As desigualdades educacionais entre áreas rurais e urbanas são amplamente reconhecidas como 

um desafio global, especialmente em países em desenvolvimento, onde as disparidades sócio-

económicas e estruturais afectam directamente o acesso e a qualidade da educação (SAVIANI, 

2008). Em Moçambique, essas desigualdades reflectem um cenário histórico de desigualdade no 

planeamento e na alocação de recursos educacionais, o que resulta em impactos significativos 

sobre os resultados escolares, a equidade e a justiça social. 
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1. Educação e Justiça Social 

De acordo com Freire (1996), a educação desempenha um papel central na promoção da equidade 

e da emancipação social. No entanto, quando os sistemas educacionais são caracterizados por 

disparidades regionais, como é o caso em Moçambique, a educação pode perpetuar desigualdades 

já existentes. O autor argumenta que uma abordagem crítica da educação deve buscar superar essas 

disparidades, promovendo políticas que assegurem acesso universal e equitativo. 

2. Infraestrutura Escolar e Qualidade do Ensino 

A literatura aponta que a infraestrutura escolar é um dos factores-chave que determinam a 

qualidade da educação (UNESCO, 2017). Estudos como os de Mondlane (2016) e Ngunga (2020) 

destacam que as escolas urbanas em Moçambique possuem melhor acesso a recursos como 

bibliotecas, laboratórios e espaços adequados para o ensino, enquanto as escolas rurais 

frequentemente enfrentam desafios como salas superlotadas e falta de materiais pedagógicos. 

Essas desigualdades estruturais afetam não apenas a qualidade do ensino, mas também as 

condições de aprendizagem dos alunos. 

3. Qualificação Docente e Desempenho Escolar 

A formação e a qualificação docente são determinantes cruciais para o desempenho escolar. 

Mutola (2019) ressalta que professores em áreas urbanas tendem a ter maior acesso a 

oportunidades de formação continuada e a melhores condições de trabalho. Em contraste, 

professores em áreas rurais enfrentam desafios como isolamento profissional e carga horária 

excessiva, o que impacta negativamente a qualidade do ensino e os índices de aproveitamento 

escolar. 

4. Barreiras Sócio-económicas e Culturais 

Chissano (2015) e Samora (2018) discutem como factores sócio-económicos, como renda familiar, 

transporte escolar e apoio comunitário, influenciam o acesso à educação em Moçambique. Em 

áreas rurais, a pobreza e a necessidade de participação dos jovens em actividades econômicas 

familiares contribuem para altas taxas de abandono escolar. Além disso, factores culturais, como 

papéis de gênero e expectativas tradicionais, muitas vezes limitam as oportunidades educacionais, 

particularmente para meninas (Machava, 2017). 
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5. Políticas Públicas e Desigualdades Educacionais 

Embora o governo de Moçambique tenha implementado políticas para universalizar o acesso à 

educação, como o Plano Estratégico de Educação (MINEDH, 2016), a eficácia dessas políticas 

varia consideravelmente entre áreas urbanas e rurais. Relatórios do Instituto Nacional de Estatística 

(INE) apontam que, embora as matrículas tenham aumentado significativamente, a qualidade do 

ensino permanece desigual, especialmente em áreas de difícil acesso. 

6. Perspectiva Comparativa: Áreas Rurais e Urbanas 

Comparar os contextos educacionais de áreas rurais e urbanas revela padrões e desafios 

específicos. Silva (2018) observa que escolas urbanas apresentam melhores resultados em 

avaliações nacionais devido à maior disponibilidade de recursos e qualificação docente. Em 

contrapartida, as escolas rurais enfrentam taxas mais elevadas de reprovação e abandono escolar, 

reforçando o ciclo de pobreza intergeracional (Nyerere, 2019). 

7. Perspectivas Teóricas e Contribuições 

Vygotsky (2001) enfatiza a importância do ambiente sócio-cultural no processo de aprendizagem, 

destacando que as interações sociais e os recursos disponíveis são determinantes para o 

desenvolvimento cognitivo. Esse pensamento corrobora a necessidade de considerar as 

especificidades locais na formulação de políticas educacionais. Além disso, a abordagem crítica 

de Freire (1996) oferece uma base teórica para analisar como o sistema educacional pode ser 

reformulado para promover a inclusão e a equidade. 

ANALISE E DISCUSSÃO 

Os dados qualitativos foram analisados por meio de codificação temática, identificando padrões e 

discrepâncias, enquanto que os dados quantitativos foram tratados utilizando análises descritivas 

e comparativas, com auxílio de gráficos e tabelas. A triangulação dos dados garantiu maior 

consistência e credibilidade dos achados. 

1. Condições de Infraestrutura Escolar 

A análise da infraestrutura revelou disparidades significativas entre escolas urbanas e rurais. 

Enquanto 90% das escolas urbanas possuíam acesso a eletricidade e água potável, apenas 45% das 

escolas rurais apresentavam essas condições. 
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Tabela 1: Condições de Infraestrutura Escolar    

Condição Escolas Urbanas Escolas Rurais 

Acesso à eletricidade 90% 40% 

Água potável 80% 50% 

Salas adequadas 85% 55% 

Bibliotecas 70% 20% 

Fonte: Elaborado pelos Autor, 2025 

2. Qualificação Docente 

O nível de qualificação dos professores também variou entre os contextos. Em áreas urbanas, 65% 

dos professores tinham formação superior em Educação, enquanto nas áreas rurais, esse índice era 

de apenas 30%. Além disso, a rotatividade de professores foi maior nas escolas rurais (25%) em 

comparação às urbanas (10%). 

Gráfico 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2025 
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3. Desempenho Escolar dos Alunos 

Os resultados escolares evidenciaram melhores índices de aproveitamento nas escolas urbanas. A 

taxa de aprovação média foi de 75% nas escolas urbanas, contra 55% nas rurais. 

Tabela 2: Taxas de Desempenho Escolar (%)   

 

Fonte: Elaborado pelos Autor, 2025 

4. Percepção dos Participantes  

De acordo com entrevistas e grupos focais revelaram diferenças marcantes nas percepções sobre 

os desafios educacionais: 

Pais e Alunos (áreas rurais): Apontaram a distância das escolas, falta de transporte e ausência de 

materiais como barreiras significativas. 

Gestores e Professores: Nas áreas urbanas, destacaram a sobrecarga de alunos em algumas turmas, 

enquanto os professores das áreas rurais enfatizaram a falta de formação continuada e incentivos 

para permanecerem em escolas remotas. 

Trecho de Entrevista - Gestor Escolar (área rural): 

"Nossos professores estão desmotivados porque não recebem formação contínua e enfrentam 

condições de trabalho precárias. Muitas vezes, temos que improvisar para atender nossos alunos." 

O Gráfico 2 destaca as diferenças nos indicadores de desempenho escolar entre escolas localizadas 

em áreas urbanas e rurais: 

 

 

 

Indicador Escolas Urbanas Escolas Rurais 

Taxa de aprovação 75% 55% 

Taxa de abandono escolar 10% 25% 

Média de aproveitamento 70% 50% 
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Taxa de Aprovação: 

 As escolas urbanas apresentam uma taxa de aprovação significativamente mais alta (cerca 

de 70%) em comparação com as escolas rurais (aproximadamente 55%). 

 Este resultado pode ser atribuído a fatores como maior qualificação docente e melhores 

condições de infraestrutura nas áreas urbanas, permitindo um ambiente de aprendizagem 

mais eficaz. 

Taxa de Abandono Escolar: 

 As escolas rurais têm uma taxa de abandono escolar quase três vezes maior do que as 

urbanas. Isso sugere desafios como acesso limitado a recursos educacionais, longas 

distâncias até as escolas e condições sócio-económicas mais adversas em áreas rurais. 

 Este dado corrobora estudos que apontam a relação entre abandono escolar e a precariedade 

de condições estruturais e sociais em regiões rurais. 

Aproveitamento Médio: 

 Apesar das diferenças em outros indicadores, o aproveitamento médio nas escolas rurais 

(60%) está relativamente próximo ao das urbanas (70%). 

 Isso indica que, mesmo em condições menos favoráveis, alunos de escolas rurais 

conseguem ter desempenhos razoáveis, possivelmente devido a esforços individuais ou 

iniciativas de apoio locais. 
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Gráfico 2: Comparação de Taxas de Abandono Escolar 

 

Fonte: Elaborado pelos Autor, 2025 

De acordo com gráfico 3, a infraestrutura escolar em áreas urbanas e rurais, evidencia disparidades 

marcantes: 

1. Acesso à Eletricidade: 

o Cerca de 85% das escolas urbanas possuem electricidade, em contraste com apenas 

45% das escolas rurais. 

o A falta de electricidade nas escolas rurais impacta diretamente o uso de tecnologias 

educacionais e a realização de actividades no período noturno, limitando as 

possibilidades de ensino e aprendizagem. 

2. Água Potável: 

o Observa-se que aproximadamente 80% das escolas urbanas têm acesso a água 

potável, enquanto nas escolas rurais este percentual é de apenas 50%. 

o Este défici pode gerar implicações não apenas no aprendizado, mas também na 

saúde e bem-estar dos alunos e professores. 
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3. Salas Adequadas: 

o A porcentagem de escolas com salas adequadas é superior nas áreas urbanas (90%), 

enquanto nas áreas rurais esse número não ultrapassa 65%. 

o A falta de salas adequadas em escolas rurais implica em classes superlotadas e em 

ambientes pouco propícios para o aprendizado. 

4. Bibliotecas: 

o Apenas 20% das escolas rurais possuem bibliotecas, comparadas a 70% nas áreas 

urbanas. 

o A ausência de bibliotecas afecta directamente o acesso dos alunos a materiais de 

leitura e pesquisa, essencial para o desenvolvimento educacional. 

Gráfico 3 

 

Fonte: Elaborado pelos Autor, 2025 

METODOLOGIA 

O presente estudo adota uma abordagem mista, combinando métodos qualitativos e quantitativos, 

com o objectivo de proporcionar uma análise abrangente das desigualdades educacionais entre 

áreas rurais e urbanas em Moçambique. Essa abordagem possibilita a triangulação de dados para 

compreender de forma mais profunda os fatores que influenciam o acesso e a qualidade da 

educação. 
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1. Delineamento da Pesquisa 

A natureza do estudo é exploratória e descritiva, empregando o design de estudo de caso múltiplo. 

Foram selecionados dois distritos representativos: um na área rural na Província de Maputo e outro 

na área urbana na Cidade de Maputo. Os distritos foram escolhidos com base em critérios de 

acessibilidade, diversidade sócio-económica e disponibilidade de dados estatísticos. 

2. População e Amostra 

A amostra incluiu escolas públicas de ensino primário e secundário. Os critérios para selecção dos 

participantes envolveram diversidade sócio-económica e diferentes índices de desempenho 

educacional. A amostra foi composta por: 

Quatro escolas em cada distrito (duas primárias e duas secundárias); 

Aproximadamente 8 gestores escolares, 20 professores, 10 pais e 40 alunos por distrito, totalizando 

156 participantes. 

3. Instrumentos de Colecta de Dados 

Entrevistas Semi-estruturadas: Realizadas com gestores escolares e professores para explorar 

percepções sobre desigualdades no acesso e na qualidade da educação. 

Grupos Focais: Conduzidos com pais e alunos para compreender experiências relacionadas a 

barreiras educacionais. 

Observação Direta: Investigação das condições de infraestrutura escolar, práticas pedagógicas e 

disponibilidade de recursos. 

Análise Documental: Exame de relatórios, estatísticas educacionais e políticas públicas referentes 

ao período de 2016 a 2018. 

4. Procedimentos de Coleta de Dados 

Os dados foram coletados entre maio e agosto de 2018. A selecção das escolas foi realizada de 

forma aleatória, com apoio de listas fornecidas pelo Ministério da Educação e Desenvolvimento 

Humano (MINEDH). A participação foi voluntária e seguiu os princípios éticos, com 

consentimento informado dos participantes. 
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6. Referências Metodológicas 

A metodologia seguiu recomendações de autores renomados, como Yin (2005) no uso de estudos 

de caso múltiplos e Bardin (2011) para análise de conteúdo qualitativo. A amostra foi calculada 

com base em fórmulas estatísticas descritas por Creswell (2014) para estudos sociais e educativos. 

7. Limitações da Metodologia 

Entre as principais limitações, destaca-se a dificuldade em acessar algumas escolas devido a 

barreiras logísticas, especialmente nas áreas rurais, e o possível viés nas respostas dos 

participantes. 

RESULTADOS 

1. Desigualdades Estruturais e o Impacto na Educação 

Os resultados deste estudo evidenciam disparidades significativas entre as condições educacionais 

de áreas rurais e urbanas, corroborando a literatura de Mondlane (2016) e Ngunga (2020). A 

infraestrutura escolar em áreas urbanas apresenta-se mais desenvolvida, com disponibilidade de 

bibliotecas, laboratórios e espaços adequados para actividades pedagógicas, enquanto as escolas 

rurais enfrentam desafios como salas de aula superlotadas e falta de materiais didáticos. Essa 

discrepância reflete o argumento de Saviani (2008), que ressalta que as desigualdades na alocação 

de recursos educacionais perpetuam as disparidades regionais. 

Os dados colectados por meio de observação direta confirmam a inferioridade das condições nas 

escolas rurais, destacando a necessidade urgente de políticas públicas direcionadas a uma 

distribuição mais equitativa de recursos, como apontado pela UNESCO (2017). Esse contexto 

reforça a ideia de que a infraestrutura é um elemento-chave para a promoção de um ensino de 

qualidade e inclusivo. 
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2. Qualificação Docente e Desempenho Escolar 

Outro fator crítico identificado é a diferença na qualificação docente entre as regiões. Os 

professores de áreas urbanas, conforme discutido por Mutola (2019), possuem maior acesso à 

formação continuada, melhores condições de trabalho e carga horária equilibrada. Em contraste, 

os professores das áreas rurais enfrentam isolamento profissional e desafios relacionados à 

superlotação de turmas. Esses aspectos contribuem para a baixa qualidade do ensino e 

comprometem os resultados de aprendizagem, alinhando-se à visão de Freire (1996) sobre a 

importância da educação emancipadora como instrumento de transformação social. 

Os dados quantitativos, como taxas de aprovação e desempenho escolar, confirmam essa 

disparidade, evidenciando a necessidade de maior investimento na formação e valorização de 

professores em áreas rurais. 

3. Barreiras Sócio-económicas e Culturais 

Os grupos focais realizados com pais e alunos destacaram barreiras significativas para o acesso e 

permanência escolar em áreas rurais, como falta de transporte, pobreza extrema e necessidade de 

envolvimento em actividades económicas familiares. Esses resultados são consistentes com os 

estudos de Chissano (2015) e Samora (2018), que apontam como a pobreza estrutural e as normas 

culturais podem limitar o acesso à educação, especialmente para meninas. 

Além disso, as altas taxas de abandono escolar em áreas rurais refletem o impacto de factores 

socio-económicos, evidenciando a importância de políticas integradas que considerem a realidade 

local, incluindo programas de subsídio financeiro para famílias vulneráveis. 

4. Equidade e Justiça Social 

Conforme Freire (1996), a educação tem um papel central na construção de uma sociedade justa e 

equitativa. No entanto, os resultados deste estudo mostram que o sistema educacional 

moçambicano ainda está longe de garantir equidade no acesso e na qualidade da educação. A 
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concentração de recursos em áreas urbanas perpetua a exclusão das comunidades rurais, 

destacando a necessidade de uma abordagem educacional mais crítica e inclusiva. 

Propostas baseadas nos resultados 

Com base nos resultados achados, propõe-se: 

 Reforço de Políticas Públicas: Maior alocação de recursos financeiros e humanos para 

escolas rurais, conforme sugerido pela UNESCO (2017). 

 Programas de Formação Docente: Criação de iniciativas de formação continuada para 

professores em áreas remotas, utilizando metodologias flexíveis e recursos tecnológicos. 

 Subsídios para Estudantes Rurais: Implementação de programas de apoio financeiro e 

transporte escolar para reduzir as barreiras de acesso. 

 Sensibilização Comunitária: Campanhas para conscientizar sobre a importância da 

educação, especialmente para meninas, combatendo barreiras culturais. 

CONSIDERACÕES FINAIS 

O presente estudo retomou a análise das desigualdades educacionais entre áreas rurais e urbanas, 

abordando questões relacionadas ao acesso e à qualidade da educação no período de 2013 a 2018. 

O objectivo principal foi compreender as disparidades existentes e os factores que contribuem para 

perpetuar essas desigualdades, com vistas a oferecer subsídios para intervenções mais eficazes no 

sector educacional. 

Os resultados obtidos indicaram que as áreas rurais continuam a enfrentar desafios significativos, 

tais como infraestrutura escolar precária, escassez de professores qualificados e barreiras sócio-

económicas que dificultam o acesso e a permanência dos alunos na escola. Por outro lado, em 

áreas urbanas, embora as condições sejam relativamente melhores, persistem desigualdades 

internas, especialmente em comunidades marginalizadas. Esses achados corroboram estudos 

anteriores, mas também revelam nuances importantes relacionadas ao contexto moçambicano, 

como a influência de políticas locais e dinâmicas sócio-económicas específicas. 

Com base nos resultados, reforça-se a necessidade de implementar políticas públicas mais 

inclusivas, com foco na redução das disparidades regionais e na melhoria da qualidade da 



14 
 

educação. Estratégias como a alocação equitativa de recursos, investimentos em formação 

contínua de professores e o fortalecimento da infraestrutura escolar nas áreas rurais são essenciais 

para mitigar essas desigualdades. 

Os próximos passos desta pesquisa incluem a realização de estudos qualitativos que aprofundem 

a compreensão dos desafios enfrentados por alunos e professores em diferentes contextos, bem 

como a análise de políticas implementadas após 2018 e seus impactos. Além disso, será relevante 

explorar as dinâmicas de desigualdade educacional a partir de uma perspectiva de gênero, 

buscando identificar barreiras específicas enfrentadas por meninas em áreas rurais e urbanas. 

Este estudo, portanto, contribui para o debate sobre as desigualdades educacionais em 

Moçambique e reforça a importância de ações coordenadas entre governo, sociedade civil e 

parceiros de desenvolvimento para garantir uma educação inclusiva e de qualidade para todos. 
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